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Em meio a uma pandemia, o estado de direito se deteriora em mais da 
metade do mundo 

 

• 84,7% da população mundial (6,5 bilhões de pessoas) vivem em um país onde o estado 
de direito está enfraquecendo, de acordo com o WJP Rule of Law Index® de 2021.  

• As áreas de maior declínio incluem restrições aos poderes do governo, espaço cívico, a 
rapidez da justiça e ausência de discriminação.  

• Os três primeiros colocados neste ano foram Dinamarca, Noruega e Finlândia. 
República Democrática do Congo, Camboja e Venezuela (RB), tiveram as pontuações 
gerais mais baixas do estado de direito.  
 

WASHINGTON, DC (14 de outubro de 2021) - O World Justice Project (WJP) divulgou hoje 
o WJP Rule of Law Index® de 2021, que avalia o estado de direito em 139 países ou 
jurisdições. O relatório é o primeiro desta série anual publicado desde a instauração da 
pandemia do COVID-19 em março de 2020, e mostra tendências negativas que pioraram 
durante este período. 
 
“Com tendências negativas em tantos países, o WJP Rule of Law Index deste ano deve ser um 
alerta para todos nós.” disse o Co-fundador e CEO da WJP, Bill Neukom. 
 
O WJP Rule of Law Index® é um relatório anual – informe com dados de maior valor que se 
baseia em pesquisas nacionais com mais de 138.000 famílias e 4.200 profissionais e 
especialistas jurídicos em todo o mundo. A estrutura do WJP para o estado de direito 
abrange oito fatores: Restrições aos Poderes Governamentais, Ausência de Corrupção, 
Governo Aberto, Direitos Fundamentais, Ordem e Segurança, Cumprimento Regulatório, 
Justiça Civil e Justiça Criminal. 
 
A edição de 2021 do WJP Rule of Law Index inclui 11 novos países: República do Congo, 
Chipre, Haiti, Irlanda, Letônia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Paraguai, República Eslovaca e 
Sudão. O Índice também abrange toda a União Europeia pela primeira vez. 
 
O Diretor de Pesquisa da WJP, Dr. Alejandro Ponce, e a Co-Diretora do Index, Alicia 
Evangelides, apresentaram as descobertas no evento de lançamento virtual em todo o 
mundo. Outros palestrantes incluíram Brad Smith, Presidente e Vice-Diretor da Microsoft; 
Sandie Okoro, Conselheira Jurídica e Vice-presidente Sênior do World Bank Group; 
Aminata Touré, Ex-Primeira-Ministra do Senegal; Věra Jourová, Vice-Presidente da 
Comissão Europeia para Valores e Transparência; e Mo Ibrahim, Fundador e Presidente da 
Mo Ibrahim Foundation.  
 
A deterioração do estado de direito está se proliferando em todo o mundo 
 
O Índice de 2021 mostra que mais países sofreram declínios do que melhorias no 
desempenho geral do estado de direito pelo quarto ano consecutivo.  
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Em um ano dominado pela pandemia global do COVID-19, 74,2% dos países abrangidos 
sofreram quedas no desempenho do estado de direito, enquanto somente 25,8% tiveram 
melhorias. Os 74,2% dos países que tiveram declínios neste ano representam 84,7% da 
população mundial, ou aproximadamente 6,5 bilhões de pessoas. 
 
Os declínios foram difusos e vistos em todas as partes do mundo. Pelo segundo ano 
consecutivo, em todas as regiões, a maioria dos países retrocedeu ou permaneceu 
inalterada no seu desempenho geral do estado de direito.  
 
As restrições aos poderes do governo tiveram uma redução e os espaços cívicos 
sofreram uma redução em meio à pandemia 
 
Durante o ano passado, 70% dos países cobertos pelo Índice diminuíram em Restrições aos 
Poderes Governamentais. Este declínio foi mais pronunciado em três regiões: Sul da Asia; o 
Oriente Médio e Norte da África; e a UE, EFTA e América do Norte. 
 
No ano passado, 82% dos países incluídos no Índice tiveram um declínio de pelo menos 
uma dimensão do espaço cívico (participação cívica, liberdade de opinião e expressão e 
liberdade de reunião e associação).  

“As restrições aos poderes do governo enfraqueceram e o espaço cívico diminuiu, abrindo a 
porta para o crescente autoritarismo”, alertou William C. Hubbard, Cofundador do WJP e 
Presidente do Conselho de Administração.  

Atrasos em decorrência da discriminação e justiça aumentaram durante o COVID-19 
 
Durante 2020, 67% dos países abrangidos pelo Índice tiveram quedas nos indicadores que 
avaliam a igualdade de tratamento e a ausência de discriminação. Este declínio foi mais 
pronunciado na África Subsaariana e no Oriente Médio e Norte da África. 
 
No ano passado, 94% dos países do Índice tiveram atrasos crescentes nos processos 
administrativos, civis ou criminais. Em quase dois terços dos países, os sistemas de justiça 
civil apresentaram atrasos crescentes.   
 
“Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável prometiam 'acesso à justiça para todos' até 
2030, mas nos últimos 18 meses, o mundo tem caminhado na direção errada”, observou o 
Diretor de Pesquisa do WJP, Alejandro Ponce.   
 
Classificações e progresso entre os países 
 
Os três primeiros colocados neste ano foram Dinamarca, Noruega e Finlândia.  
República Democrática do Congo, Camboja e Venezuela (RB), tiveram as pontuações gerais 
mais baixas do estado de direito. Os países com o maior índice de melhoria no estado de 
direito no ano passado foram Uzbequistão (4,1%), Moldávia (3,2%) e Mongólia (2,0%).  
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Os países com o maior índice de queda no estado de direito no ano passado foram Bielo-
Rússia (-7,5%) e Mianmar (-6,3%). Nigéria, Nicarágua, República do Quirguistão e Argentina 
empatam com a terceira maior queda (-3,7%). 
 
Sobre o WJP Rule of Law Index 
O WJP Rule of Law Index® é a principal fonte mundial de dados originais e independentes 
sobre o estado de direito. Agora, ele abrange 139 países e jurisdições, o Índice se baseia em 
mais de 138.000 pesquisas domiciliares e 4.200 pesquisas feitas com advogados e 
especialistas para medir como o estado de direito é vivenciado e percebido em todo o 
mundo. O Índice fornece informações atuais e confiáveis para formuladores de políticas, 
organizações da sociedade civil, acadêmicos, cidadãos e profissionais da área de direito, 
entre outros, e tem como objetivo incentivar reformas políticas, orientar o desenvolvimento 
de programas e informar pesquisas para fortalecer o estado de direito. 
 
Sobre o World Justice Project: 
O World Justice Project (WJP) é uma organização independente e multidisciplinar que 
trabalha para a criação de conhecimento, conscientização e estímulo de ações para o 
avanço do estado de direito em todo o mundo. O estado de direito eficaz reduz a 
corrupção, combate à pobreza e as doenças e protege as pessoas de pequenas e grandes 
injustiças. Ela sustenta o desenvolvimento, um governo responsável e o respeito pelos 
direitos fundamentais, e é a base para comunidades de justiça, oportunidade e paz. 
 
O World Justice Project define o estado de direito como um sistema durável de leis, 
instituições, normas e compromisso da comunidade que oferece: responsabilidade, leis 
justas, governo aberto e justiça acessível. Saiba mais sobre esses quatro princípios 
universais e o nosso trabalho em: www.worldjusticeproject.org.  
 
Materiais restritos até 14 de outubro  
Acesse o relatório completo e livreto de insights aqui.  
 
Consulte a mídia gratuita (gráficos, classificações e mapas comparativos) aqui. 
 
Os comunicados de imprensa regionais dos países, com pontuações e classificações 
específicas de cada questão, podem ser vistos aqui.  
 
PEDIDOS DE CONTATO E ENTREVISTA DA MÍDIA: 
press@worldjusticeproject.org 
WhatsApp: +52 5517018505 
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